PROJETO DE LEI Nº 54, DE 2013

Dá denominação de "Fernando Luiz Quagliato" ao trevo situado no Km 381, 703 da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, município de Ourinhos.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Fernando Luiz Quagliato” o trevo situado no Km 381, 703 da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, município de Ourinhos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Fernando Luiz Quagliato, segundo filho do casal Orlando Quagliato e Rosa Angeliere, nasceu no dia 28 de setembro de 1927 em Porto Feliz, SP.

Iniciou seus estudos em Capivari, no Grupo Escolar Augusto Castanho. Cursou o Ginásio e o Científico em Jaú, no Colégio São Norberto. Nessa época já despontava sua liderança, uma de suas características mais marcantes, quando foi eleito presidente do Grêmio Estudantil Horácio Berlink, promovendo eventos de grande relevância. Seus amigos, nessa época o chamavam carinhosamente de “Branco”.

Alistou-se em 1945, no Tiro de Guerra de Piracicaba, prestando serviço militar no final da Segunda Guerra Mundial, período esse que gerou uma preocupação constante para os jovens e suas famílias.

Em 1947, a família, com espírito empreendedor, em busca de novos horizontes, chegou a Santa Cruz do Rio Pardo para trabalhar em novas terras, montando engenho de pinga, chamado Pinga Leão, que deu início a Usina São Luiz.

Começou a trabalhar muito cedo, pois o novo empreendimento da família passou a exigir uma atuação maior dos filhos mais velhos.

Em setembro de 1955, se casou com Marly Ferreira Quagliato, com quem teve quatro filhos, Fernando, Orlando, Rosa Maria e Vera Lígia.

Sua atividade profissional sempre foi voltada para a agroindústria sucroalcooleira e para a pecuária. Desde 1960, assumiu a presidência da Usina São Luiz S.A., uma das mais sólidas do setor, que vem mantendo o primeiro lugar para qualidade na avaliação dos requisitos açúcar e álcool estabelecidos pela COPERSUCAR, comparáveis aos melhores do mundo.

A Usina São Luiz sempre deu muita ênfase à parte educacional, à saúde e ao meio ambiente, trazendo grandes benefícios para Ourinhos, Chavantes, Canitar, Ipaussu e Santa Cruz do Rio Pardo, recolhendo impostos, gerando emprego direto e indireto e contribuindo para o progresso da região.

Sua determinação, organização e espírito de liderança o levaram a participar ativamente, por quarenta e um anos, da realização da Feira Agropecuária e Industrial de Ourinhos – FAPI, vinte e duas vezes na presidência e outras tantas assumindo cargos de decisão e comando, criando um forte vínculo com a família “fapiana”.

Sua paixão pelo tropeirismo e pela criação de muares lhe conferiu o título de Patrono dos Muladeiros do Brasil.

Sempre apoiado por seus três irmãos, fez da responsabilidade social uma constante em sua vida profissional. Seu espírito solidário pode ser percebido nas inúmeras homenagens recebidas como reconhecimento por suas ações em prol da comunidade regional.

Em Ourinhos, devido à inexistência de terras em perímetro urbano, adquiriu 5 alqueires do seminário e os doou para a construção de casas populares. Essas doações de terrenos merecem destaque em sua vida, seja pelo aspecto social, seja pelo aspecto de investir no desenvolvimento de Ourinhos.

Pelos relevantes serviços prestados à sociedade de ourinhense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar, com o nome de Fernando Luiz Quagliato, falecido no dia 08 de agosto de 2011, o trevo situado no Km 381, 703 da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, nas proximidades das Faculdades Integradas de Ourinhos - FIO, no Município de Ourinhos.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 19/2/2013
a) Mauro Bragato - PSDB

